
REVISTA DE ODONTOLOGIA DA UNESP

XIII Congresso Odontológico de Araraquara "Profa. Dra. Josimeri Hebling", 76a. Jornada Odontológica, 36a. Jornada Acadêmica

Rev Odontol UNESP. 2024;53(N Especial):351 © 2024 - ISSN 1807-2577

O impacto das políticas públicas de saúde no combate às 
iniquidades ocasionadas pelas desigualdades  

socioeconômicas na saúde bucal
Geanny Carolline Pereira LEÃO, Silvio Rocha Corrêa da SILVA

Introdução: No Brasil, a desigualdade social é um fator crucial para a vulnerabilidade 
socioeconômica, e consequentemente para o acesso da população aos serviços odontológicos, o 
que levou ao surgimento das políticas públicas de saúde, desenvolvidas pelo SUS, na tentativa de 
diminuir as iniquidades no acesso à saúde bucal ocasionadas pelas questões econômicas, sociais 
e demográficas que compõem a sociedade, a fim de garantir que os brasileiros tenham acesso aos 
direitos que lhe são resguardados. Objetivo: O objetivo deste trabalho é transparecer o impacto das 
condições socioeconômicas na saúde bucal da população brasileira, haja vista que hodiernamente 
os tratamentos odontológicos que não são custeados pelo SUS, seja de forma parcial ou integral, 
demandam um grande investimento financeiro em um país cuja distribuição de renda é desigual e 
possui uma alta porcentagem de pessoas em situação de pobreza. Método: Para a produção deste 
texto foi realizado um levantamento bibliográfico a partir da busca de artigos nas bases de dados 
da Pubmed, Scielo e no catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, além da leitura de livros que 
tinham como conteúdo a desigualdade socioeconômica e a saúde bucal no Brasil no período de 
julho a novembro de 2023. Resultados: Depreende-se de que a partir da análise dos múltiplos fatores 
envolvidos no acesso aos serviços de saúde bucal da população brasileira, que as políticas públicas 
de saúde possuem grande relevância para que esses serviços aconteçam de forma quali e quantitativa 
nas diferentes classes sociais, mas principalmente naquelas que são socioeconomicamente mais 
vulneráveis e que apresentam empecilhos para o atendimento odontológico. Conclusão: Neste 
panorama, é indubitável que a criação do SUS teve um mensurável impacto no que tange ao acesso 
dos serviços odontológicos de prevenção, promoção e tratamento, visando os princípios de equidade 
e universalidade para a diminuição das iniquidades do acesso à saúde bucal, que antes era um 
direito reservado a uma parcela restrita da população.
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